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II. EMENTA 
Fatores da produtividade agrícola, Adubos e corretivos agrícolas. Recomendação de fertilizantes e 
corretivos agrícolas. Sistemas de cultivo do solo (convencional, plantio direto, integração agricultura x 
pecuária). Recuperação e manejo de áreas degradadas, manejo de solos salinos e solos inundados 
III. OBJETIVO GERAL 
Proporcionar conhecimento técnico para que o Engenheiro Agrônomo para que possa atuar na análise e 
recomendação de corretivos e adubação. 
IV. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
a) Fatores que inteferem na produtividade agrícola; 
b) Principais Adubos e corretivos agrícolas; 
c)  Recomendação de fertilizantes e corretivos agrícolas e 
d)  Mostrar os principais sistemas de cultivo do solo (convencional, plantio direto, integração 

agricultura x pecuária) com foco no manejo do solo. 
V. METODOLOGIA E RECURSOS 
Aulas teóricas expositivas com auxílio do quadro negro e data-show 
Aulas práticas com estudo em Laboratório de Solos, avaliação de análises de solo, estudo de caso e 
visitas técnicas 
VI. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Serão realizadas 2 avaliações com questões discursivas e questões objetivas abrangendo o conteúdo 
teórico-e prático ministrados até a data da prova, além de relatórios e listas de exercícios a serem 
entregues nas aulas práticas. 
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VIII. CONTEÚDO, CRONOGRAMA DE AULAS E DE AVALIAÇÃO – 2012/1 
(O Cronograma pode sofrer alteração durante o semestre) 

Aulas teóricas Aulas práticas 

Introdução Métodos de recomendação de 
corretivos e fertilizantes 

 

LEGISLAÇÃO BRASILEIRA DE FERTILIZANTES 
E CORRETIVOS 

Principais corretivos e fertilizantes  

Feriado de Carnaval Principais corretivos e fertilizantes  

PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS DOS 
FERTILIZANTES E CORRETIVOS 

Avaliação química dos principais dos 
corretivos e fertilizantes 

 

CARACTERÍSTICAS DOS FERTILIZANTES 
NITROGENADOS, FOSFATADOS E 
POTÁSSICOS 

Avaliação química dos principais dos 
corretivos e fertilizantes 

 

ADUBOS CONTENDO CÁLCIO e MAGNÉSIO Avaliação química dos principais dos 
corretivos e fertilizantes 

 

PREPARO DE FERTILIZANTES MISTOS OU 
FÓRMULAS 

Avaliação química dos principais dos 
corretivos e fertilizantes 

 

USO EFICIENTE DO GESSO AGRÍCOLA NA 
AGRO-PECUÁRIA E RECOMENDAÇÃO 

VISITA À EMPRESA ADUBOS 
SUDOESTE  

 

RECOMENDAÇÃO DE CALAGEM E ADUBAÇÃO: 
PLANTIO CONVENCIONAL 

USO EFICIENTE DO GESSO AGRÍCOLA 
NA AGRO-PECUÁRIA E 
RECOMENDAÇÃO 

 

VISITA A EMPRESA CALCARIO SUCAL RECOMENDAÇÃO DE CALAGEM E 
ADUBAÇÃO: PLANTIO CONVENCIONAL 

 

RECOMENDAÇÃO DE CALAGEM E ADUBAÇÃO: 
EM SISTEMAS CONSERVACIONISTAS 

RECOMENDAÇÃO DE CALAGEM E 
ADUBAÇÃO EM SISTEMAS 
CONSERVACIONISTAS 

 

RECOMENDAÇÃO DE CALAGEM E ADUBAÇÃO: 
ORGÂNICA 

RECOMENDAÇÃO DE CALAGEM E 
ADUBAÇÃO: ORGÂNICA 

 

 

 Média Final: média ponderada das 2 avaliações e dos relatórios e listas de exercicios: 13/04 (30%); 15/06 (40%) e relatórios e listas 

de exercícios 25/06 (30%) 
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